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MINISTÉRIO DA FAZENDA

,R .4~	 PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES
• ,À-à0.-

PRneEPSO	 =_T-22f9""2" 11

Sesso de

LADS/ 

90 de março He 1 996	 ACORDO NR 101-89.524

Recurso nr.t 87.993 - PIS RECEITA OPERACIONAL EXt 1993

Recorrente t DIAGRAMA FNPFNMARIA S/A.

Rr=corrida t DRF EM NITER01 - RJ.

PIS REnFITEA OPPRACInNA! (DECRETOS-LEIS 2.445/8 q e
7...449/8R) - Declarado pelo Pleno c Turmas do Egr£7.--
gío SUPREMO TRIEUNnL FEDERnL inconotítucionali-
dade desses diplomas RE 148.754-2-RJt RE
161_474-9-8A RE 161_300-9-RJ), rfo há como forma-
lizar-se a exigÊnoia com fundskmento nzo zltoriictoo
oroscri=o naoueloc di_plomzo,

gL3r nIASRAMA ENGENHARIA

ACORDAM OE Membros da Primeira Cãmzra do Primoiro Con-

selho de Contribuintes, por unanimidade de votos, DAR provimento ao
recurso, nos termos do relatOrio e voto que passam a integrar o presen—
te julgado.

7-.D1SON

FORMAL I ZADO	 -;

	 --
--

23  ABR 1996

Participaram, Eew_tinteE Cohselhei-

rost JP77,FR n g" OLIVEIRA nANDInn, KA7HKT gHIPPARA, FRANI-TRrn DF Ac1= 

MIRANDA e RAUL PIMPNTPL. Ausente iust 4 firadamente, os nnns,;---,1heirns

CELSO ALVES Fr---ITnPA e SP 7gARTTAn RODRIRHEq CARRAI—.



,

MINISTÉRIO DA FAZENDA

PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PROCESSO NR. 10730-07/93-11

RECURSO NR.: 87.993
ACORDO NR.: 101-89.524

RECORRENTE : DIAGRAMA ENGENHARIA P/A.

RELATORI O

DIAGRAMA ENGENHARIA SIA., empresa qualificada no=---

rfRrnrr.---- R este Conse lho A R deciso do Pr nel g nadn  da Receite F=-

deral de Niterói - RJ., que julgou procedente a exigt =mcia fiscal for-

mRli::-RdR no Auto de rnfrRNn df-= fls 1/4.

O lançamento tributário, com fundamento no art. 30.,

alínea "b" da Lei. Complementar 7/70, c/c Rrt. 10, pRrãgrRf n tnico AR

Lei Compl ementar i7!73 e Rrt. in .	 2.445/RP dc Rrf 	 in.
dn	 2.449/PP, r=f4=-'r	 A r-nntribu i ç94n para n Pr:VFATIIRAMPNTfl

no r.-r-r-n1h 4 dn no nPrinfin de janeiro R ju1hn1199.

Inconformado com a exioáncia, a contribuinte ino..uu
com a impugnação de fls. 11/15, alegando em síntese, que a cobrança do

PIS nR=.eRdo nos derrtos citados, no tem amparo legal, tendo em vista

terem sido declarados inm-In=titu r- innRi c--- pelo S , Ipr .r----mn Tribunal

A autoridade de primeira instãncia, julgou procedente a
exigência sob o fundamento de que no cabe R autoridade RdministraviR

julgar .i-nt_uralitucionalidada, de lei., conforme	 prolatadR A fls.

Tendo ,==.idn cientificado daque la deciãn em 04.02.94,

fls 24 irresignado, =mg 21 02.94 n recurso vniuntAr ín A==

fls. 24/32, no Qual pl e iteia a sua re forma e consequente cancelamento

Hn Auto ri=== infr=xç



MINISTÉRIO DA FAZENDA

PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PROCESSO NR. 1n7=-007.=9--T.-11

AcórcMo nr. 101 - 89.524

Ps r:.4zNe.--. do R.rttr.., =%gn r.r.:Rtirpkg~t .P, as m ==..;~s já
pendidas na	 oas quai =, =nfr= r=tm	 d=1 inr-on=turAnn,M~=
dos n=r-r=fr,=-:1=i.s 7.445/88 e 2449/8P.

E o relat"nrin.
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PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PROCESSO NR. 10730-002.222/93-11

ACORDO NP. 101-89.524

VOTO

Conse lheiro FDISON PEREIRA RODRIGUES, Relator:

O recurso 6 -1-6mr i vn e preenche os rr.nujr..iffls de lei

Dele conheço.

Como se deduz do relato a ,--nntrov6r=.iA 

~n4 A da ,-nntri hui r-An ao PI/FATHRAMENTO, n 2fn r=á nn ihí r4 A pela

no periodo de janeiro A julho de 1993=

A ,---xi c6ncia da rnNTRIP! IICM0 PARA 0 PROGRAMA TNÇ' INTEGRA-

Ç-0 snCTAL esti fundamentaria nA-= normas do art. =o= do decr eto--lei nr=

	

c/c n art i n. rio	 nr. 2.449/PR. 0,-orn=

dipi-omas leais que inclusive =-ub=. tifui.rAm n chamado PIÇ/RPPIWP (SX

	

sobre n TRPJ devido nu rnmn	 por um .1-krr-.-=n-i-uAl
a receita operacional, alterou OS prazos de recolhimento, passando de
semg==--frAl pArA mensal foram iuldadns inconstitucionais por vá--
rios Tribunais Regionais Federais pelas fr=6== Turmas do Cnii:-,ndo SUPRE--

NO TRIBUNAL FEDERAL e pelo próprio Pleno como --=,e compra com as trans-
crices das ementas Ê-ln= iulgArin=„ Ha CORTE PA WRFMA, verbis:

"EMENTA : MINMiTUnTONAL. ART. 55-TT DA CARTA ANTERIOR.
CONTRTRU T ÇA0 PARA O PIS. nFeRF-T0S-=ET:'-'=
DE 1988 TNCONSTTTUCIONALIDAnE.

T CnntribuiOn para o PT g : sua (-....-strAne i dAd f= ao do-
minio dos tributos e ffo---~o àqu=== .1, ma i s larPo da--; fi-
nanças pCiblicas. Entendimento pelo Supremo Tribunal Fe-
deral, da EC nr. 9/77 (RT3 120/1190).

TT -- 	 por meio de n.,r.fn-i.i:
ante A reserva r:ual i f ir-adA das matérias que autorizavam
a utilização desse instrumento normativo (art. 55 da

19A7).
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MINISTÉRIO DA FAZENDA

'01~Ir
‘,4W	 PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PROCESSO NR. 10730-002.227/93-11

ACORDO NR 101-89.524

Funr~nt=Rr4n 	decisios do quprç---mn Fe-
deral, 4--J=tR nnnihn tem r .==j=it;krl m a exiqncia da cdntribu i,Tão para n

PIR em rrr=r-di . m=nfn r=fir-4.n fund ado nos Mudir4nr,„ ten-

do em vista o seguinte:

a) embora a ~istiç--s do Supr emo Tribunal Federal
Rç-í f-ur .=;n= E::traordináriw--- nAn tenham	 nmm==.",

rao definitivas	 irrPírnrrivei.:=., já quç., provindas da Suprema rni-f g= da

Justiça;

b) ses de um lado, em nosso sistema jurídico, a juris-
prudência não obriga além dos limites objetivos e subjetivos da coisa
julgada, sem vincular os Tribunais Inferiores aos julgamentos dos Tri-
bunais Superiores, temos, por outro lado, que em casos semelhantes ou
análogos, nS precedentes der-,, ,r~nham, nos Tribunais ou na Admini.stra-
ção, papel de signitificativo relevo;

c) a própria Administração Federal, através da Consul-
tora Geral da Repblica tem reafirmad n , ao longo dos t==mpo=-, o pn=i-
cionamento de que a orientação administrativa nNn ha de estar em con-
flito com a juri.spru~ria dos Tr í Punaí=.	 Direito

A prnpAr4- 4in 5 n	 no revoo,

do Consultor Geral da RP,públira, nr. 1 P-'nnarAn Cesar de Miranda

Filho, j á recomendava ;:lo Poder Executivo no prosseguir "a vogar con-
tra a torrente de decisbes judiciais", conforme realça  do trecho do
mencionado Parecer, a seguir transcrito:

no entanto, através de sucessivos inlo z~ntd= , un i
-formes, sem variação de fundo, tomados à unanimidade ou

por significativa maioria, expressam os Tribunais a
firmeza de seu entendimento  r----=.1at4v~nt==. a determinado
ponto de direito 5 recomendável  ==.=rá nNr, rz.nit.R a AAmi-
nistra0o 5 em hipóteses iguais, em manter a sua pos1--

adverc-andoa luri =-nru~dia solidamente firmada

2
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R7-4~ MINISTÉRIO DA FAZENDA

"`PI*7
~./	 PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PROCESSO NR. 1070-002.222/9-11

ACORDO NR. 101-R9.524

Teimar a AdMin i~0 =m aborta nposiço à nnrma
r:isprudencial firmente estabelecidas consciente de
que seus atos sofrerão reforma, no ponto, por parte do
Poder	 lhe r=ng=rA m,6ritn, mas- g==pr==.-
ticio, por sem dt*A-:iida. Faz--10 será alimentar ou acres-
cer litosa, inutilmente, roubando-se, e à Justiça,
tempo ut i li7àv= 1 nas tarefas inn=n+= =: que lh== gR=m,
como instrumento g= r=alizRç:No do interesso coletivo='

d) nri =ntR =7 2-in idntica foi g'. Rg R polo Tribunal

Federal - ia= Região, em 30/04/94, no Ac. 9401.11819-1-MS, "in ver-

bis”

"A ,4 =gi skn gg Runr~n Tribunal Federal ainda que =m
Recurso Extraordinrio r4o a in,,n=.fitucinnRli-
gRg= d= uma nnrmR, deve i na verdRge, por questo d=
prat i . gi dRg= = bom sendo ser obedecida pelas autorida---
dos administrativas = judicirias =m ra-7. ão de .=.=r-
rnrte que dA R -última palavra sobre gonstitucinnRlidage
ou não de uma lei. NãO se deve, assim, esperar que o
Se-nado exercite a Rtribui0o prevista no art 5.2 inc.
X, para no cumprir R lei tida por inconstitucional."

=,) R própria Secretaria da Receita FederRi, perfilando-

se ne=-==.a linha. Rutori7nu n pRrre l am=nto dos d,4bítos relativos	 rnn-

trjhuiçãn para n FTNsneTA1 d. ,R,drdn rnfp zrez.: 	 	 prnfg.rid-R..

In Rnr=mn Tribunal F=d=rR i , com a ressalva =xpr==.=-R quanto R pn5=ihi -

lif4=~ de a diferença g= g -sh i tg nRr g=iRdn vir R ==r cobrada caso n

Suprr-7, ffin Tribunal FP-~ 241 altere o seu =nt=ng im=nto (Boletim FxtrRnr gi -

nArin nr. 04R, g=	 = nr. 094, de 12.11.93)- .
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~.,	 PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PROCESSO NR. 107:';0-002.222/93-11

ACORDO NR. 101-89.524

R=ndn a==jm, pr nn=d=m o= aroum=ntn= expendidos pela re-

corrente onrquantn, =e n-=', n=nr=tn=-1 =j= nr. 2.445/PR = 2.449/RP ==.n

innon=fitun j nnai=, prevalece a alternantiva contida na Lei Complemen-

tar nr. 7/70, no sentido d= que a= empresas que prestam exclusivamente

serviço= esto sujeitas ao recolhimento do PIS com base no Imposto co-

e Rende.

De todo n =xpn=tn e 'tudo n mais nu= non=ta dos auto=,

voto no sentido d= dar provimento ao recurso voluntário interposto.

Brasília (DF), em 20 de março de 1996

--,-/

,,L„SONPE,' IRA RODRIP- ES --RELATOR

'

_)
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